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ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO
1. IDENTIFICA ÃO DO PROCESSO

ueri~entÓ'ªelnteNençãdAmbiental Nóm.,do Processo, Data Forinalização resU~id:t~ dOe~~S~~~sso

Intervenção Ambiental COMAAF l2.o1.o.o.o.o33.o712 .04/.05/2.012 16:19:.01 NUCLEO SÃO FRANCISCO
IDENTIFICA AO DO RESPONSAVEL PELA INTERVEN O AMBIENTAL

2.1 Nome: .0.027137.0-91 CLAUDIR.CEOLA 2.2 CPF/CNPJ: 85.0.317.8.06-.06

"

2.4 Bairro: CENTRO
2.61JF: MG 2,7 CEPo 39.314-.0.0.0

X(6): 436 ..0.0.0 Datum: SIRGAS 2.0.0.0

Y(7): 8.324 ..0.0.0. Fuso: 23L
1(' 5. CARACTERIZA AO AMBIENTAL DOIM VEL

. \

48,5.083

RINOS

2.9 E-mail:
O DO PROPRIETARIO DO IM VEL

3.2 CPF/CNPJ: 85.0.317.8.06'.06

3.4 Bairro: CENTRO
3.6 UF: MG 3.7 CEPo 39.314-.0.0.0

2:3 Endereço:,RUARIOGRANDEDOSUL.120

2.5 MuniCípió: CHAPADA GAUCHA
2.8 Telefone(s): (38) 9999-.0447

.4.6Coordena<!a'Plana (UTM)

3i1DEN'TIFICA
3.1 Nome: .0.027137.0-91 éLAUDIR CEOLA
3.3 Endereço: RUARIOGRANDEDOSUL.120

3.5Municipio: CHAPADA GAUCHA

3..8 Telefone(s): (38) 9999'0447 3,9 E-mail:'
. , :<?' " 4.IDEN'TIFICA AO E LOCALIZAÇAO DO IMÓVEL

, ' ".4.1 Denominação: Fazenda Serra das Araras' 4.2 Área Total (ha):
, 4.3 Municipio/Distrito: CHApADA GAUCI-\A/Sede 4.4 INCRA (CCIR):

.4.5 Matrícula no Cartório -Registro de: Imóveis: 7915 Livro: :2 Folha: 1 Comarca:

'5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco
. - .,
5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está (X) ,inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11) ,

, 5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (l, endêmicas (x), ameaçadas
'de extinção (); da flora: raras (): endêmicas (X), ameaçadas de extinção n (especificado no campo "1).

5.4'O imóvel se loc!,liza (X) não se localiza ( lem zona de amortecimento ou área de erit'ornode Unidade de Conservação,
(especificado no campo 11). '

5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 47,87% do-rnunicipio onde está inserido o imóvel
. apresenta-se recoberto por vegetação nativa.
, . 5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)

:.~:r:::aIThi!1Siçã"entre biomasonde está inserido o imóvel A::~5~~"

I " Total 48,5.083

5,SUsQ' !isOI!i<:10 iníóvel Area (tia
Agricultura 38,8.066

Outros 9,7.017
Total 48,5.083

'-
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. ,

..



9.fUsó,proposto '

;'. Agricultura

Unidade'
M3

Unidade
ha

Unidade
ha

Área{ha

Área lha)
38,8000

.,Área (ha
. 38,8000

Área (ha)
38,8000 '
38,8000

5.10.3 Tipo de uso antrópico consolidàdo
Agrosilvipastoril
Outro:

6.INTERVENÇÃOANl13IENTAL REQUERIDA E PAssíVEL DE'APRO
Til)o de Inteven ão REQUERIDA ,c' ~ Q

'Su ressão da 'cobertura ve etal nativa COM destaca
Til)o de Inteven~o PASSIVEL DE APROVA AO

Su ressão da cobertura ve ela! naliva COM destoca 3B,BOOO "
7. COBERTU GETAL NATIVA DA AREA PASS VEL DE APROVAÇAO:~

7.1:Biomarrransl ão entre biomas ~'0.. ", )!f,;;:Y"'fflP'
Cerrado

i:2';Fisionómiarrransição entre fisionomia,,;;., .""gy.
Cerrado

-"-,',,".'
8,1 Tipo de Intervenção

~~--'-;-

'5.9Rê ulariza ão da Reserva Le ai - RL, ;'
5;~0 Área de Preservação Permanente: IAPP

5.10,1 APP com cobertura ve elal nativa

, Total

10. DO PRODUTOOU'SUBPR,ODU"OFLORESTAUVEGETAL PAssíV~L.hEAPROVAçÃo'!
,;110.1Produto/Subproduto 'li .:'%&t i'S •Especificação - , + :~;:.~\.~âtdef~~'\.l¥c

LENHA FLORESTA NATIVA O rend, lenhoso será usado na pro 51.,61
1 .2 ESl1ecific:a 6es da Carvoaria 'uandilrforo!;so dados fornecidos l1elo responsãvé elliintel'\lerf ão}
10.2.1 Número de fornos da Carvoaria:, 10.2.2 Diâmetro(m): 10.2.3 Altura(m):

, 10.2.4 Ciclo de produção do forno ( tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar): (dias)

10.2.5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produçâo (mdc): "
, , -

10:2.6 Capacidade,de produção mensal da Carvoaria (mdc):

- l .
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. 1. . HistóricÕ~.

~['Í~"iR~êjj::!q~õÍÉ$'It'P.NÃí::IS~VDP:$í:'J!ANÕ$tE~il.JDosg,;INYENlrÀRtOif'LORESTAL!ARRE$ENTAI:lQ~.';!.
, \.' " • • - ,_. • - o'. _

5.3 Especificaçã.o de .ocorrência de espécies da fauna e/.ou flora: jat.obá, pau d'ólinh.o, angiquinh.o, pequi, pau sant.o,
,1.1.' _ " • \ . , .' _ _.

ema, anta, tatu, etc. "." " ". "~ : '
5.4; Especificaçã.o:PARQUENACIONAC GRANDE SERTÃO VEREDAS: " , SEMA[) "
5.6 Especificaçã.o grau de vulnerabilidade:altá (100%)." DOCUMENTO

12.,PA'RECl;R Ji:ÇNíCO::MEDi "SMlt GADORAS°I;"CO :!"LOR.$tAl$ .
.,

""'

,,

2.

Data da formalização: 26/03/2012
Data do pedido de informações complementares 09/10/2013
Data de entregadas informações complementares 04/11/2013
:Data "da emissão do parecer técnico: .28/11{2013

. " Objetivo:
.

",

É objeto deste parecer, analisar asolicitação para S~pressão da Cobertura Vegetal Nativa.com Destoca e~ 38,80,00 hectares,e .
Averbação de Reserva Florestal Legal (9,70,17 hectares), no imóvel denominado Fazenda Serra das Aráras, com a finaliqade de
implantação de AgrICultura. •. ,,"

3. Caracterização do empreendimento: " .

O imóvel. denominado Fazenda Serra das A~aras, localizado no "entonio do Parque Nacional Grande Sertão Veredas no Município
.'" de Chápada Gaucha,MG, se encontra situado na sub,bacia do Rio Caririhanha e baCia do ,Rio São Francisco nobioma Cerrado,

" •• "o Este'possui uma área toial de 48,50,83 ha (0,74 módulos fiscais):Atualmente apresenta se, totalmente coberto por vegetação
" nativa, que se enquadra na tipologia vegetal característica de Cerrado em está@io inicial de regeneração, possui uma topografia:
. piana ou suave ondu"ladae solos classificados como lat0550105 vermelho amarelo de textura arenosa, sem presença de ,recurso

hídrico superficial. . . "

'4. Da Autorização para Intervenção Ambiental:

"'Em vjstoria Qa área requerida (38,80,00 ha) foi constatado que a vegetação dámesina, se enquadra na tipologia vegetal
característica de Cerrado em estágio l1initialllde regeneração, ou'seja;" não apresenta.materiallenhoso com rendimento
significativo, urna,vez que"suas espécie~~vegetaisse apresentam.em "maiorian com porte arbusti~o/herbáceo,altura média.próxima" .
de 2 metros e CAP (circunferência a altura do peno) menorque,,15 'em. " .
Para a realização do inv~ntário florestal, cpnstante no plano de "utilização pretendida o Engenheiro Florestal Rêmulo Ricardo

. Alexandre Martins, CREA/MG 85:538/0, lançou 12 unidades amostra"is de 500 "m2 (10*50m) na área passível de exploração. E
.. ' utilizando a equação: (Vtcc ,= 0,0000066.DAP2,475293.Hto,300022), obteve o rendimento lenhoso 1,3301 M"/ha (nietros cúbicos de

lenha por heCtare),"(considerando apenas os indivíduos arbóreos de CAP maior ou igual a 15cm, e "não protegidos por lei") .. ","

Ainda sobre.à vegetação da area requerida (38,80,00, 'ha), em relação às árvores imu~es d.e corte, observamos a Densidade
" ,o,bsoluta(DA) (Estimativa doNO. de indivlduoslespécie/ha): PeqVi(3,33/ha) = (0,0437 ""!'/ha) (conforme estimativas do Inventario
Florestal elaborado), a qual deverá ser integralmente preservada. . "" ' "'. "

àuanto a Reserva Florestal Legal a área proposta, que também se enquadra ra tipologia vegetal característica de cerrado em

•
estágit? inicial de regeneração, "n-ãoestá diretamente conectada a 9utro fragmento vegetal, mas apresenta as melhores cond,ições

.' vegetaís em relação a área total dojmóvel e.estando a aproximadamente 8 (oito) quilômetros do Parque Nacional Grande Sertão
" Veredas representará um possivel e importante refúgio para a fauna: Sua área (9,70,1] ha), corresponde a 20% 'da área total,",'
.estando devidamente registrado-no Cartório do Registro de Imóveis de Arinos (AV - 2 o 7.915) na data 16/0412012.

. .' \'. . .
Segundo informações do Zoneamento Ecológico Econõmico de Minas Gerais (ZEE-MG), a propriedade apresenta os seguintes
indices: prioridade para conservaçãó da flora baixa (100%), vulnerabHidade natural alta (100%), Vulnerabi"lidad~ do solo a erosão
muito alta (t 00%) e solos classificados' como latossolos com declividade plana/suave ondulada. .'
Considerando os índices do ZEE'MG acima citados e a finalidade da interVenção (Agricultura), consideramos necessárià, a ."

" aplicàção de todas as possiveis medidas mltigadoras para a realidade local (bacias de contenção, terraços, plantio em curvas de .
"nível,etc.), de modo.a minimizar, as perdas ambientais durante o'processo'de intervenção.antrópica, e aumentar suas condições'
de reestabeleCimento vegetativo após finalizadas todas as atividades sóbre tal área. " ""

" -

,.

"Durante a"vist~ria não foi constatada a ~xistência de APP's."

'OBS: Ao "nalisarmosa propriedade por imagens de satélite(GoogleEarth) atentando-se para possíveis intersecções com áreas
, prioritárias. para conservação, conforme orientação da Subsecretaria de Gestão e Regularização Ambientallntegradá(SGRAi";"no
. arquivo de informações (GeoDados_SGRAI), onde se apliéa o Art. 53 da Lei Estadual 20.922/2013 (Áreas Prioritárias para.a' "

" ." " Conservação da Biodiversidade)"e Nota Orientativa Sura n° .. l 0/2013, foi posslvel constatar que o imóvel em questão "não" se
-encontra-inserido em área prioritária para conservação.' E lembramos também, que a propriedade em questão se encontra no
entorno do Parque Nacional Grande Sertão Veredas.e com isso, se fez' necessário.o requerimento de uma anuência da
" administração desta Unidide de Cpnservação (ICMBio) para o prosseguimento deste processo(pág: 58)". " .'

5. Conclusão:

Por fim, em 'acordO com o decreto 44.844/08, lei 20.922/13: Resolução Conjunta SEMAD/IEF N° 19.05/13 e d'emais normas legais -',:
.vigentes, após anãlis~ambiental e documental, refere~tesà área requerida para i~~ervenção~altera~ão'~9uso do s~lopara ~
implan!ação de. agricultura, concluímos como passível de liberação para a solicitação, os valores abaiXO Citados. "..
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•

OBS' o responsável pela interve~ção deverá ,cumprir a todas as m~didas mitigadoras aqui citadas, assim como t
relatadas no Plano de Utilização Pretendida(P.'u.P.) ..

PAssíVEL DE LIBERAÇÃO;
SUPRESSÃO DA COBERTURA VEGETAL NATIVA COM DESTOCA EM 38,80 HECTARES
'VOLUME DE LÉNHA PAssíVEL DE LIBERAÇÃO", 51,6092 tvP .

,~ .

. (conforme informaçÕes do Plano .de'Utillzaçã~ Pretendida(PUP), elaborado p~lo Erig. Florestai Rêmulo Ricardo AleXandre Martins,
CRENMG 85.538/D). . .. .

MEDIDAS MITIGADORAS;

1.
2.
3.
4.
5.
6.

Proibido o uso de fogo sem autorização do órgão ambiental competente. '. . •
Proibido a carbonização do materiallenhoso sem autorização do órgão ambiental competente. '
Colócar na propriedade placas de caráter educacional. '. .
Cqnstruir bacias de contenção. como também terraçós para retenção de água pluvial de acordo com as curvas de nível. .
Proibido o corte de espécies protegidas por lei (Pequizeiros). - .
Seguir plenamente as medidas sugeridas' pelo piano de utilização pretendida.

;

. 1IIJIIIfB13~RESP,ONSAVEi!@rP,ELO)~ARECERlTÊCNICO:(NOME!MA.TR@CA!ASS1NA.1'tJBA-mÇARI!'BOí_
Jacson

JACSON BATISTA FIGUEIREbO - MASP:t455

14..DATADAVISTORIÀ
c

segunda-feira. 26 de março de 20t 2
. .

.~15!P,AREC:ERtiURibicomEDIDAS:MITIGADOR~S"EtÓMP,EN$ATõRll!S~

r:::::::::.~17RDATA'.DOPARECE~
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, 'GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

, Conselho Estadual de Política Ambiental -COP AM'
Superintendência de Regularização Ambiental do Norte de Minas

i ,

I
• PARECER JURÍDICO

N°. 359/2013 (SUPRAM/NM)

•

•

.1' .

•

.i'

, '

1. Introdução:
, Dispõe o presente parecer sobre Documento Auto[izati'vo para IntervençãÇl Ambiental -

. " '.' ~ .
DAIA, (processo nO12030000330/12) conforme abaixo discriminado:

. ." - .

"
2. Discussão:

•
Trata-se o presente de uma solicítação de' "limpeza de área com aproveitamento

econômico de' material lenhoso", onde o resRonsávél pela interVenção ambiental, o 'Senhor ~
ClaudirCeola, requer a limpéza de uma área de 39,8066ha.'

.o imóvel rural cuja área total é de 48,5083ha localiza-se- no munlClpio de Chapada,
'Gaúcha/MG, competência do Núcleo de Regularização Ambiental de São Francisco. Constam'
. nos autos Certidão do Registro doJmóvel de matrícula nO7.915 re'ÍPstráda no Cartório de imóveis. . .' . .
. de Arinos.

\ ,
A reserva l,egal da propriedade encontra-se regularizada através de termo de

responsabilidade de averbação e preservação de reserva legal já devidamenie averbada no .
-cartório do registro do imóvel em uma área de 09,7017ha.' .

.Área total caracterizada'pela ocorrência de vegetação nativa de Cerrado com a ocorrência
de ,árvores frutíferas; restritas e imunes de corte. Restou demonstrado da análise técnica a
viabilidade da área requeridaem38,8000ha.

, Outrossim, informa a analista que a propriedade em questão encontra-se no entorno do
Parque Nacional' Grandes Sertão Veredas, o que se fez necessário' a anuência da gerencia do"
parque para prosseguir com a análise do processo,

Destaca-se ainda, conforme parecer técnico elaborado pelo analista ambiental Jacson
Batista Figueiredo, a presença de árvores protegidas pela'legislação como é o caso do Peqúizeiro .
.Encontrou-se também a preSença d'e árVores frutíferas como' é, o' caso da Cagaita e Jatobá.
Contudo, PROÍBE-SE O CORTE/SUPRESSÃO. DOS PEQmzEIRoS em qualquer'

. quantidade por se tràtar de árvore imúrie de corte de acordQ com a Lei 20.~08 de 2012, ressalta-se
que, de acordo coma análise técnica foralIl enconfrados a presença de arvores restritas de corte e
,seu aproveitámento deve ser dar na propriedade como é o caso da.SucupLra. ,

Ademais, o objeto' do pedido e a documeritaçªQ acostada aos autos encontram-se em
conformidade com a Lei Estadual nO20.922 de 16/10/2013, a Resolução Conjunta SEMAD/IEF

• , . N° 1905, de 12 de agosto de 2013 e legislação aplicável à especie,desta forma não enéontra "a
. priori;' impedimentojurídico que iIÍviabilize' a suà homologação .

"

I

. ,

. Avenida José Corrêa Machado, 900 -Ibituiuna - Montes aaras:' MG
CEP.39.401-832 - Te!: (38) 3224-7500 - supramnm@meioambiente;nig.gov.br

mailto:supramnm@meioambiente;nig.gov.br
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS'
Secretàriade Estado de-Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
'. Conselho Estadual de Politiea Ambiental-COPAM

Superintendência de Regularização Ambiental do Norte de Minas

3. Conclusão:

ISTO ,POSTO, ,sugere-se a limpezà de área de 38,000bha, nos termos do parecer técnico
acostado aos autos do processo; para a implantação de agricultura, lembrandO' ao empreendedor
que o descumprimento. das medidas, mitigadoras e compensatórias é um ato passível de autuação,

. Ressalta-se por fim que a emissão do OAIA e'm ,apreço n~o dispensa nem substitui a
obtenção pelo requerente, de •outras licenças legalmente exiglveis nos termos do Oecreto nO
44.844/08. ' ,

Por oportuno devem ser' en'tranhadas, aos autos; antes de entregue o OAIA ao
, empreendedor, as res~ctivas certiqões negativas (SIAM e CAP) .

'É o parecer, s.m.j,

4~Data IRes onsável
• Oata: 26 de dezembro de 2013.

, , Soliane Freitas Cardoso Souza - Analista Ambiental/Jurídico

-,

..
, ,

,I
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Avenida José Corrêa Machado,:900 - IbitíIruna ~ Montes Claros - MG

CEP.39.401-832 - Te!: (38)3224-7500 - supramnm@meioambiente.mg.gov.b~
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